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M E N T A L Ê S  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O mentalês é a língua íntima, mental, ou a linguagem manipuladora da es-

trutura conceitual do microuniverso intraconsciencial, em si, assentada nos dicionários cerebrais 

pessoais, embora com predominância dos conteúdos das realidades sobre os nomes, palavras ou 

signos das coisas, e interrelacionada com os sentidos somáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 
mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão, sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O sufixo ês é formador de ad-

jetivos e substantivos gentílicos e deriva do idioma Latim Vulgar, ense. 

Sinonimologia: 01.  Língua mental. 02.  Linguagem mental. 03.  Linguagem íntima.  

04.  Linguagem do pensamento. 05.  Língua do pensamento. 06.  Língua interna. 07.  Linguagem 

privativa. 08.  Língua privativa. 09.  Idioma cerebral. 10.  Dialeto mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo mente: men-

tação; mentada; mentado; mental; mentalês; mentalidade; mentalismo; mentalista; mentalística; 

mentalístico; mentalização; mentalizada; mentalizado; mentalizante; mentalizar; mentalizável;  

mentar; mentável; mentecapto; mentevismo; mentismo; mentista; mentística;  mentístico; mentor; 

mentora; mentorear. 
Neologia. O vocábulo mentalês e as duas expressões compostas mentalês materialista  

e mentalês multidimensional são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Língua nativa. 2.  Língua estrangeira. 3.  Conscienciês. 4.  Juris-

diquês. 

Estrangeirismologia: a language of mental thought; o software cerebral essencial e co-

mum aos seres humanos; os inputs e os outputs linguísticos; o mentalese; a Language of Thought 

Hypothesis (LOTH); a inner language; a productivity, systematicity and compositionality of 

thought. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pensar  

é computar? 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da infraestrutura cerebral para as autopenseniza-

ções na intrafisicalidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o mentalês; o cérebro assemelhado a computador neural; o mentalês asseme-

lhado à linguagem de máquina universal cerebral; a programação genética inata do cérebro; o ali-

cerce cerebral de processamento das faculdades mentais; a lógica cerebral de base; os padrões 

universais de apreensão pessoal da realidade; as noções intuitivas numerais, espaciais e linguísti-

cas de organização perceptiva; o armazenamento informacional em neurônios; a conversão de 

ideias em linguagem nativa; as funções da mente; o raciocínio, a imaginação, a memória, a asso-

ciação de ideias, o juízo crítico, a intelecção, a cognição, a concentração mental, a atenção, a aten-

ção dividida, a vontade, a intenção, o feeling, a intuição, o autodiscernimento, o critério, a defini-

ção, a coerência, a decisão, a determinação; a programação cerebral aperfeiçoada pelos Serenões 

ressomados. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o traslado de dados paracerebrais para o cérebro; a assimilação pelo 

cérebro dos cons recuperados. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo máquina mentalsomática–máquina cerebral. 
Principiologia: o princípio da origem mentalsomática das pensenizações conscienciais. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria computacional da mente; a teoria da cognição. 
Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a possibilidade de futuras neotecnologias comuni-

cacionais de tradução universal simultânea cérebro a cérebro (telepatia digital). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 
Efeitologia: os efeitos da qualidade da máquina cerebral na expressão consciencial na 

intrafisicalidade. 
Neossinapsologia: o mecanismo da formação de neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento-recuperação. 
Enumerologia. O ato inteligente de se evitar: a tábula rasa; a cavidade craniana; a célula 

vazia; a cabeça-de-vento; a conversa mole; o papo furado; a lanterna apagada. 

Binomiologia: o binômio neurônios-sinapses; o binômio forma-conteúdo. 
Interaciologia: a interação mentalês–linguagem nativa. 
Crescendologia: o crescendo comunicativo mentalês-simbolização-intercomunicação;  

o crescendo comunicativo pensar-falar-escrever. 
Trinomiologia: a conversão de registros neuronais no trinômio palavras-imagens-sons. 
Antagonismologia: o antagonismo mentalês / conscienciês. 
Politicologia: a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 
Filiologia: a neofilia. 
Mitologia: o mito da torre de Babel. 
Holotecologia: a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Neurologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Multiculturologia; a Holofilosofia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia; o Extrapolacionismo. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens mentalis; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens saturator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: mentalês materialista = a linguagem íntima da pessoa mundana, crosta  

a crosta, fisicalista, vulgar ou da robéxis; mentalês multidimensional = a linguagem íntima da 

conscin lúcida, parapsíquica, evolutiva, cosmoética, consciente da autoparaprocedência. 

 
Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mentalês, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  LINGUAGEM  ÍNTIMA  SE  INSERE 

ENTRE  AS  PRIMEIRAS  PROVIDÊNCIAS  PARA  A  CONS- 
CIN  LÚCIDA  PROMOVER,  COM  DINAMISMO  E  EFICÁCIA,  
A  EXPANSÃO  TEÓRICA  E  PRÁTICA  DA  COSMOVISÃO. 

 
Questionologia. Qual natureza de mentalês predomina em você, leitor ou leitora: o ma-

terialista ou o multidimensional? Por qual razão lógica? 


